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No Brasil, a incidência de HIV entre homens cisgênero tem crescido na população em geral 
e diminuído entre mulheres cisgênero 1. Atesta-se também a crescente incidência de HIV 
e aids entre adolescentes 2,3. Esse crescimento é maior entre homens cisgênero que fazem 
sexo com homens (HSH) e mulheres trans. Além disso, estudos de monitoramento encon-
traram uma tendência ascendente na prevalência do HIV entre HSH com mais de 18 anos – 
de 14% em 2009 4 para 18% em 2016 5 – e alta prevalência de HIV entre mulheres trans 6,7, 
tendência observada entre adolescentes HSH 8 e mulheres adolescentes trans 9,10.

Esse aumento da epidemia de HIV/aids entre adolescentes HSH e mulheres adolescen-
tes trans pode ser explicado por uma combinação de fatores associados a essa fase da vida, 
como a experimentação de práticas sexuais, o estigma relacionado à orientação sexual e 
identidade de gênero desses indivíduos 11,12,13,14,15 e sua maior vulnerabilidade frente a de-
sigualdades sociais, econômicas, organizacionais e o poder político 16,17,18. Estudos também 
apontam para pouco diálogo e orientação sobre questões sexuais em escolas, maior taxa de 
iniciação sexual sem o uso de preservativos e sexo sem proteção. A situação é pior entre 
adolescentes em maior vulnerabilidade social 19,20,21. Entre HSH mais jovens, por exemplo, 
estudos têm mostrado menores taxas de testes de HIV e maior frequência de sexo anal sem 
proteção, aumentando o risco de agravo deste cenário epidêmico nos próximos anos 22,23.

Paradoxalmente, isso tem ocorrido em um momento em que cada vez mais estratégias 
de controle do HIV e métodos de prevenção no Brasil e no mundo estão disponíveis. Estas 
incluem a prevenção combinada do HIV, uma abordagem envolvendo elementos socioes-
truturais e comportamentais, especialmente o uso de antirretrovirais como ferramenta de 
prevenção. Além disso, a profilaxia pré-exposição (PrEP) destaca-se por sua eficácia e efe-
tividade na prevenção da infecção pelo HIV 24,25,26,27. A PrEP passou a ser disponibilizada 
gratuitamente no Sistema Único de Saúde (SUS) desde 2018 para diversas populações-cha-
ve com 18 anos ou mais. Atualmente, pode ser prescrita para todos que precisam dela desde 
que tenham, no mínimo, 15 anos de idade.

Uma resposta efetiva à redução da incidência de HIV em adolescentes requer uma polí-
tica baseada em conhecimento, especialmente sobre essa população, que tem menor acesso 
aos serviços de saúde e um corpo limitado de conhecimento acumulado derivado de pes-
quisas. Por uma série de razões, incluindo a aplicação inadequada de diretrizes regulatórias 
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e éticas, a aprovação de pesquisas com adolescentes menores de 18 anos é complexa, fre-
quentemente exigindo recurso ao sistema judiciário para autorizar o recrutamento dessa 
população. Uma das barreiras frequentes ao estudo do HIV e da sexualidade em geral ad-
vém da exigência do consentimento de pais e/ou responsável à participação do adolescente 
em um estudo, o que pode impedir seu recrutamento. Pode-se considerar tal requisito co-
mo uma violação de seus direitos, o que causaria uma lacuna de conhecimento para ado-
lescentes com menos de 18 anos de idade. Trata-se, portanto, de uma questão que requer 
uma solução pois, reconhecendo-se a diversidade dos adolescentes e seus contextos de vida 
(que podem ser violentos), a pesquisa é essencial para avaliar as especificidades individuais, 
sociais e culturais desse grupo 28. Assim, o consentimento do adolescente à participação 
em pesquisa deve bastar em tais situações. Esses obstáculos explicam por que a maioria dos 
estudos limita seus critérios de inclusão a pessoas com 18 anos ou mais.

Para ajudar a preencher essa lacuna, o Estudo da Efetividade da PrEP entre Homens Adoles-
centes que Fazem Sexo com Homens e Mulheres Transgênero entre 15 e 19 Anos e em Risco Substan-
cial de Infecção pelo HIV (Projeto PrEP1519) foi estabelecido como um estudo da demonstra-
ção da efetividade da PrEP nessas populações. Seus objetivos incluem avaliar a efetividade 
da PrEP e contribuir para reduzir a incidência de HIV em sua população-alvo. Este estudo 
de coorte acompanhou participantes em três locais (Salvador, Belo Horizonte e São Paulo) 
por três anos. O projeto também comparou os resultados de diferentes estratégias de cria-
ção de demanda para recrutar, inscrever e vincular adolescentes aos serviços do PrEP1519 
e a ambientes amigáveis para adolescentes LGBTQIA+. O estudo conta com uma equipe 
multiprofissional de saúde e pesquisadores que fomentam a interdisciplinaridade entre 
epidemiologistas, médicos clínicos, profissionais de enfermagem, farmacêuticos, cientistas 
sociais e pessoal de planejamento e administração em saúde, gerando dados para monitorar 
projetos e possibilitar que o conhecimento baseado em pesquisa informe políticas públicas 
no Brasil e no exterior a fim de ampliar a faixa etária da PrEP para adolescentes de 15 a 17 
anos. Esse objetivo foi alcançado em 2022 com a ampliação do acesso à PrEP no SUS para 
pessoas com 15 anos ou mais 29.

Este Suplemento, portanto, busca apresentar os aspectos metodológicos e dados quanti-
tativos e qualitativos a partir de uma revisão da literatura para fomentar o debate sobre a 
prevenção do HIV e de outras infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) entre adolescen-
tes HSH e mulheres adolescentes trans no Brasil. Debateremos os resultados do baseline do 
PrEP1519 e temas relacionados através de artigos, ensaios e uma revisão de literatura.

Dois artigos descrevem as bases do PrEP1519. Dourado et al. 30 abordam a metodologia 
do estudo, destacando que seu desenho foi resultado de um esforço colaborativo de práti-
cas interdisciplinares. Barros et al. 31 analisaram a gênese do PrEP1519 e as possíveis con-
dições para o seu desenvolvimento. Elas mostraram que o projeto resultou da articulação 
de gestores de saúde e atores científicos e ativistas. A articulação de agentes de diferentes 
áreas com diversas disposições e pontos de vista nos três locais do estudo contribuiu para 
formular um projeto que buscou gerar conhecimento clínico, epidemiológico e social para 
desenvolver estratégias mais amplas e uma política inclusiva.

Os artigos seguintes buscam refletir sobre o risco, prazer e processos dos adolescentes 
ao decidirem incorporar a PrEP como método preventivo e o papel das estratégias utiliza-
das no projeto para informá-los e sensibilizá-los ao uso da profilaxia. Silva et al. 32 avalia-
ram a relação entre risco e prazer no cuidado e prevenção do HIV, colocando em perspec-



Cad. Saúde Pública 2023; 39 Sup 1:e00228122

EDITORIAL
EDITORIAL

3

tiva a mediação dessas novas tecnologias biomédicas de prevenção e cuidado, especialmen-
te a PrEP. Sua síntese mostrou que a necessidade de proteção por quaisquer tecnologias 
disponíveis convive em tensão com um corpo que parece mais aberto, instável e um tanto 
imprevisível e diferentes normas e discursos de prevenção, incluindo as de outras ISTs. 
Pena et al. 33 mostraram que a incorporação da PrEP como estratégia para prevenir o HIV 
precisa compreender o uso do medicamento e analisaram narrativas de adolescentes HSH 
e mulheres adolescentes trans no PrEP1519 em Belo Horizonte. Martins et al. 34 buscaram 
compreender a perspectiva de homens adolescentes gays e bissexuais, travestis e mulheres 
transexuais sobre o uso de métodos de prevenção do HIV no contexto de suas práticas se-
xuais. A partir de uma pesquisa formativa no centro na cidade de São Paulo, pesquisadores 
investigaram qualitativamente adolescentes-informantes-chave que compartilharam suas 
visões sobre a dinâmica de suas interações sociais, experiências sexuais, sua utilização e 
aceitabilidade de métodos de prevenção do HIV e estratégias de criação de demanda para 
informar e criar demanda por PrEP. Seus achados apontam que a política pública de saúde 
para prevenir o HIV deve reconhecer a diversidade de contextos de vida dos adolescentes 
para orientá-los e ampliar seu acesso à informação, vínculo e retenção à assistência aos 
serviços do PrEP1519.

No total, três artigos analisaram os aspectos estruturais e individuais que levam adoles-
centes HSH cisgênero e mulheres adolescentes trans a alta vulnerabilidade ao HIV e outras 
ISTs. Magno et al. 35 estimaram a prevalência do HIV e fatores associados entre adolescen-
tes HSH através dos dados do baseline do PrEP1519 em Salvador, encontrando uma pre-
valência de HIV maior do que a estimada para a população masculina brasileira. O estudo 
também reporta que fatores individuais, sociais e programáticos se associam à infecção pe-
lo HIV entre adolescentes HSH. Westin et al. 36 apontam para sífilis adquirida como uma 
infecção reemergente que é relevante à saúde pública global, particularmente entre popula-
ções-chave jovens. Seus achados corroboram a tendência epidemiológica de alta prevalên-
cia de sífilis entre adolescentes HSH e mulheres adolescentes trans e importantes marcado-
res de vulnerabilidade.

Dois artigos discutiram os desafios para vincular adolescentes a serviços de PrEP e as 
experiências de uso da PrEP desses em seu cotidiano, temas centrais para o aumento da 
efetividade da PrEP. Oliveira et al. 37 analisaram a ligação de adolescentes HSH e mulhe-
res adolescentes trans com o serviço do PrEP1519 em Salvador através da mediação de 
navegadores de pares, mostrando que navegadores e adolescentes trabalham juntos, se in-
fluenciam e precisam um do outro para criar um vínculo com cuidados de saúde. Santos et 
al. 38 exploraram as percepções e experiências de jovens gays, bissexuais e outros HSH de 
São Paulo e Salvador quanto a sua busca, uso e adesão à PrEP através de uma abordagem 
interseccional, ou seja, discutindo aspectos pessoais/relacionais e dimensões estruturais e 
simbólicas como facilitadores e barreiras para o contínuo do cuidado dentro da PrEP. Suas 
análises mostraram que, em termos individuais/subjetivos, as possibilidades de uso e a bus-
ca pela PrEP pertencem a um processo de aprendizagem baseado em experiências e ideais 
de prazer e liberdade em relação à percepção de risco e manejo da prevenção do HIV.

Finalmente, discutimos aspectos importantes que podem dificultar o início da PrEP. 
Lamônica et al. 39 analisaram os fatores associados à resistência de profissionais de saú-
de trabalhando em serviços especializados em HIV/aids na Bahia, Nordeste do Brasil, a 
indicar a PrEP. O estudo identificou proporção alta de conhecimento sobre a PrEP, mas 
uma proporção considerável de profissionais de saúde indispunha-se a indicar a PrEP. Os 
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autores sugerem expandir o treinamento de profissionais de saúde (especialmente médicos 
e enfermeiros) em prevenção combinada do HIV (incluindo PrEP).

Esperamos que a publicação desses resultados colabore para impulsionar a agenda de 
prevenção do HIV e das ISTs entre adolescentes e atraia a atenção de todas as partes inte-
ressadas relevantes (incluindo autoridades de saúde pública) para as necessidades específi-
cas dessa população.
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